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NAO SE R'ESTI1',UEM ORI.GIN·AIS QUER SEJAM. O,U NAO PUBLICADOS,

ECOS E NOTICIAS
o raid ao Brazir-

Para uma condigna comemora­

ção do 14.0 aniversario deste raid,
a primeira travessia Aerea do
Atlantico Sui,' nesses tempos que
nos parecem distanciados de. sécu-

/' los, tãe rapidos tem sido .os pro­
gressos da aviação, o sr. Ministro
da Marinpa. determinou que, _á
hora a que Sacadura Cabral e Ga­

go Coutinho levantaram . vôo as

autoridades da Marinha de Guerra

comparecerem no Centro da Avia-
ção Naval de Lisboa.

'

Depois de ter sido posto em re­

levo, na presença do Almirante

Gago Coutinho, o unico sobrevi­
vente, o valor heroico e cientifico
do raid, se atendermos a que o

sextante de Gago Coutinho, inven­
tad,o por este e par¡¡. eS,sa viagem, \
é hoje usado em todas as aviações,
e de se ter secundado que o actual
Ministro da Marinha, piloto-avia­
dor, Comandante Ortins Betten­

court, fez parte da viagem aerea á

Madeira, realisada um ano antes,
com Sacadura e Coutinho para
comprovar o valor do sextante, o

Chefe da Marinha .de Guerra Por­

tuguesa, dirigindo-se e01 especial
aos Marinheiros, não quis deixar
de focar o problema ,da ordem
nas suas relações com a Força
Armada. Desse discurso recorta­

mos as frases que se seguem:
«No momento que passa, sente­

se uma Ofensiva que sendo de na­

tureza comunista � contra a Pátria.
Uma propaganda clandestina cus ..

tanda 'muito dinheiro que não se

sabe de onde Vem pretende lançar
a desordem onde existe a ordem,
despedaçar uma Nação que se en ..

contra unida, prometendo Ulna fe ..

licidade que outros com o mesmo

sistema não alcançaram».
«Ser militar é estar ao serviço

da Patria. Quem estã contra a Pá­
tria não pode ser militar. Milita­
tes, soldados ou marinheiros, que
se deixem envenenar por idéas

que são contra a Nação não os

pode querer a Nação�.
-

. As palavras do sr, Ministro de
Marinha tem, que mais não seja,
o condão da franq uêsa.

O militar é, por definição, nacio·
nalista.

Verbetes estatisticos

E' só de I a IS de Abril,' que
IlS sociedades comerciais e in,dus-­
triais, de qualquer natureza, teem

de enviar á Direcção Geral de

Estal1stica de Lisba", o seu ver­

bete respectivo ao ano de 1936.

A Biblioteca Mussolini
Esta

.

biblioteca, fundada em

1919, na cidade de Ravena, é con ..

sagrada unicamente ao fascismo,
compreende actualmente 11.115
volumes e 5-400 revistas, o seu ca­

talogo, compost.o de 42.000 fichas,
reune tudo oque até ao presente
se tem escrito no mundo inteiro
¡¡obre o fascismo.
Semelhante abundancia de do·

cumentos testemunha bem á im­

portancia do movimento chefiado

por Mussolini. E o facto de ter si­

do creada uma biblioteca destina­
da a tal fim, demonstra tambem
da parte do Duce a compreensão
nitida do valor que para a histo­
ria do fascismo tem semelhante

colectanea, vindo tambem com·

provar assim a necessidade da
.Política do Espírito).

. A, ' QUEST!O no;·" !ZEITE.
r' ,

.,
!'

,

A, INSUFICIENCIA da produção do azeite' para o consumo
do pais tem dado ultimamente que falar. ,

O Governo tem adoptado medidas para que d plantação
da olive.fra tome desenvolvimento, afim de aumentar a nossa

riqueza oleicola. Só ha que louvar tal orientação. .

Entretanto, levantam-se campanhas, 'umas contra a ven­

da de oleo de mendobi a preço barato, alegando-se que este

oleo faz concorrencia ao azeite. Outras, em favôr da protec­
ção áquele oleo, como moderador da 'carestia' do azeite..

,

Argumentam os contrários ao oleo de mendobi, que a li .. ,

vre venda dêste oleo prejudica os agricultores de olival, fa­
zendo baixar o, preço do azeite, porque o comércio e falsifica
com o oleo. .

.

Em critica menos séria, tem-se tentado insinuar no pú..

blico, que o oleo de mendobi e prejudicial á saude.
O «Diário' de Noticias;' numa reportagem sobre "as con­

servas de sardinha em mau estado que.fraudulentamente fo­
ram introduzidas em Inglaterra, chegou a insinuar que a py­
trefação dessas conservas se pode atribuir ao oleo de mendobi.

.

Em nosso entender, a-campanha contra o oleo de men do­

bi, como oleo cornestivel, é apenas para encobrir o .objectivo
principal dos seus autores, que é manter uma situação que
permita a importação de azeite estrangeiro em larga escala,
demolde a grandes lucros para os-importadores.

O oleo de rnendobi que se consome no
.

pli:i� é todo n ar
.

cional. A matéria prima vem das nossas colonias.
Não é verdade que o oleo de,mendobi seja prejudicial á

saude, como o não é o proprio mendobi, mai s conhecido no

continente metropolitano, 'pelas denominações de: amendoim,
e no Algarve, por alcagoitas -e ervilhanas. Na Guiné portu­
guesa, é conhecido por rnancárra, e em Angola por Gimgúba,'
Faz parte da alimentação .de muitas tribus das nossas, co-

lonias.
. , ..

Ha nações queconsomem mais .oleo del mendobi como
condimento na alimentação que azeite. A Bélgica, por exem­
plo.E em país algum do Mundo ess'e oleo e, considerado no-

civo á saúde, '

. ,

.

Sob o ponte de vista de falsificação de azeite, é sem du-
vida um dos que melhor se prestá' para, esse fim, já peloseu
paladar já porque não prejudica a saúde. Pode até corrigir
o defeito da acidez em, excesso no azeite, diminuindo-lha, por
ser de acidez fraquissima. ,

.

Mas a mesma facilidade que ha em falsificar o azeite COl11
'oleo de mendobi existe para a falsificação da manteiga com

margarina, a banha com neveina, etc. E se o proprietario de
oliveiras pode ser prejudicado com o oleo mendobi, tambem
o fabricante de banha de porco e o de manteiga estão, na mes­

ma cóntigencia. Para salvaguardar dessas falsificações é que
existe a fiscalisação dos generos alimenticios.

O que s(! não deve tolerar é que se venda azeite com

qualquer mistura a quem quere comprar azeite,puro; Qué se

venda manteiga com margarina a quem quere comprar man ..

teiga pura. O consumidor não deve ser enganado, vendendo­
se�Jhe uma coisa por outra. E para isso ha a lei, e a fhca-
lisação para a fazer cumprir.

'

Mas dai a proibir que 'o publico consuma mafgarina, por�
,

que nâo lhe chega p dinheiro para manteiga, e que queira
oleo de me�obi para cnosumir puro ou mistllrddo em ca�a
com azeite; porque lhe nca mais barato e lhe prestá o mes­

mo serviço, só com uma pequena diferença no paladar, ha
uma grande distancia. Parece-nos, até, que muito azeite con·

siderado impróprio para consumo, por ligeiro excesso de a�i·
dez legal, se consumiria sem prejuízo para a saude, se fosse

permitido beneficiá-lo com oleo de mendobi, até á acidez
admitida.

.

Esta campanha CO�'ltra o oleo de mendobi é identica a

muitas outras que têm havido no pais. Não é de ha muito
tempo a campanha contra a proibição dos trigos exóticos,
pelo que enriqueciam com as importações. O prjncipal argu"
mento era que Portugal não tinha trigos que dessem farinhàs
capazes de produzirem bom pão. Pelo menos era n ecessátio
o lote com trigo estrangeiro.

. Campanhas desta natureza são semp:-e anti·pattioticas. As
pe5soas que as pro\ ocam são das que sobrepõem as seus in�
teresses particulares acima dos mais sagrados.

¿Que lhes importa qüe se' arruine a Nação? Que haja o

&LE

£COS E ','NOTICIAS
9 d� Abril.

J

i 'f

Em virtude deste dia coincidir
com a Semana' Santa, as costuma­
das comemoraçoes li'thitam-se á­
colocação dum ramo de fíôres no

Monumento aos Mortos da Gran­
de Guerra, pqr uma deputação de
Oficiais e Sargentos do Regimento
de Infantaria 4,. encontrando-se
durante o di�, sentinelas de guar-
dá ao referido monumento. .

Pelo mesmo motivo não se flea­
'lis�m a parada militar e missa. do
costume.

' .

<¡ .

, Direitas e, Esquerdas 1 '

Não resi'stimos ao prazer de ar­

quivarmos nas colunas do nosso

jornal as fiases que, sobt-e' este
assunto de direitas e esquerdas,
Salazar há pouco transmitiu a um

,

redactor estranjeiro. Flagrantes de
verdades e de opórtuniamo, elas

representam bem o momento po­
litico. que passa.

eSe' me dizem que a '«direita»
quere dizer disciplina social, tra­
dição, autorídade forte,' unidade
de comando, eu sou da direita, ao
passb que, quando me dizem que a

«eaquerdas signiffca 'procurar' o
melhoramento das condições 'de
vida db povo, a sua integração/
nas' preocupações do Governo, a

sua elevação constante pelo bem
estar e pela educação, isto é, ir
ao encontro das legitimas reivin­
dícações socíàis, de boa vontade

, sou da esquerda.
Mas, na verdade, tal é pelo me

n-os a minha opinião, no momento

actual, não há direitas nem 'es­

querdas milS simplesmente, planos
de , Governo mais ou menos viã­
veis que ou se executam ou não.
Se os executamos, para o 'maior
bem do pais, fazemos obra nacio­
nal' e colocamo-nos acima de todas
e quaisquer díreitas ou esquerdas.
Mas se -pelo contrário, nos limita­
mos a <observar os factos El os

gestos dos feiticeiros. e a dar ou­
vidos ás sereias dos «revoluciona­
rios de aparenciaa» s6 chegamos
a resultados negativos e, então,
não, ·s6 não .estamos· acima de
coisa nenhuma mas também o ris­
Co de. nos encontrarmos abaixo
de tudo,.
Há poucos dias; o brilhante es-

, crito'r nacionalista, sr. João AmeaI,
sobre o mesmo tema, tinha bor­
dado varias comentarias, sinteti·
zados na frate nnal: Sou da ex­

trema direita e não admito que
ninguem seja mais avançado
do que eu.

Fazemos nossas essas palavras
com as quais estamos plenamente
de acordo. '

'Registo Civil
Movimento demogranco do mês

de Março: Nascimentos, 5Si Casa­
mentos, Si Obitos, 59.

Este número foi visado pe..

la Delegação de Censura.
,

desemprego com a sua cor­

respondente rrtisériaP
Nadal
Gente desta natureZa teh1

a divisa inversa él da actual
�ituação politica portuguesa;
Tudo contra a Nação. Nada
pela Nação.
Armando eampos 'Palermo

Jlr'quiuos_ .. �b-i$torl·
COS dos mu'nlejpiOs

,

Pela Direcção Geral da Admi­
nistração Política e Civil do Mi­
nistério do Interior foi enviado
aos governadores civis do Con­
tinenre' el Ilhas a seguinte circu-
lar: ,

«Em corforrnidade com o des­
pacho de S. Ex. a O Ministro do
Interior, dé 24 do corrente, di­

gne-se V. Ex." circular as comis­
sões administrativas das Cama.
ras Municipais desse distrito, fa­
zendo-lhes vet a necessidade e a

vantagem da ,orgàl1iza'ção dos
seus arquivos' históricos e com­

plementarmente da publicação
das' suas «Memorias», facto. da
maior importancia para o estudo
da historia local 'e gér al do nos­

so País, e ainda para o renasci­
mento do amor ao torrão natal.
Em 1847 (ha quãsi um secu­

lo) a portaria de 8 de Novembro
deterrninou que as Camaras Mu­
nicipais organizassem a sua his­
toria nos «Anais' do Municipio».
-Ó,Não muitas; mas algumas, sou­
beram obedecer o que então lhes
foi deierminado.

.

Passados quasi c�m anos, co­

mo 'se disse, revivida agora a

'iniciativa de então, certamente
com maior proveito, vistas as

facilidades hoje existentes e o

grau de ilustração atingido, es­

pero que V. Ex.a Bor,á todo o

empenho na execução do despa­
cho de S. Ex." o Ministro do
Interior, visto tratar-se indiscuti­
velmente de uma obra do maior
interesse local e nacional»,

. Solidariedade desportiva
Realiza-se amanhã, pelas 16

horas no campo de jogos .do
«Tavira Ginasio Club» um desa­
fio de foot-ball entre este grupo
e «Sporting Club, Tavirense»,
em benefici? do antigo despor­
tista Antonio da Conceição Vie­
gas (Rogue).
Alinha pelo «S. C. Tavirense»

o. «az» dos guarda-rêdes algar­
vios=-Barrocal.

PREÇO dos GÉNEROS,:
Preço dos cer.eais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho •. • 18$00
Feijão 40$00
Grão. • 21$00
Ervilha •. 12$00'
Fáva • _ 12$00
Cevada 8$50
Aveia. 6$00
Amendoa côca ISk Go$oo

,. I molár,. ; 40$00
, durá,.. 30$00
;$ miolo, 159$00

Alfarroba IS
k·

• 3$00

Ovos, 2$40 a duzia.

BENEFICENCIA
Balancete da receita e detipesa

do Baile de Beneficencia realisa ..

do nas salas do t Tavira Ginasio
Club, na noite de 5 cle Janeiro de
1936.
Receita •

Despesa.
Saldo disponivel

1.080$00
827$15
252$85



2 POVO ALGARVIO

{��as·pe�
PERFIL

Vida 6orporativa
60ncelhia

Foi aprovado pelas instancias
superiores o Regulamento da
Caixa de Previdencia da Casa
do Povo da Conceição de Tavira.

I

* * *

Foi comunicado superiormente
á secção local do Sindicato Nacio­
naI dos Operarios Sapateiros do
Distrito de Faro que, por deter­
minação expressa da lei, a co­

missão organisadora a seguir á

aprovação des Estatutos, se trans­
forma em Direcção 'exercendo o

o seu mandato durante o primei­
ro ano.

* * *

Pela Comissão Organisadora
em Tavira do Sindicato Nacio­
nal da Construção Civil do Dis­
trito de Faro, foram já iniciadas
as necessarias démarches junto'
das entidades oficiais.
Assim, a referida Comissão

avistou se no passado domingo
numa sala d¡;t Camara Munici­
pal com o sr. 'dr. Bento Caldas,
'ilustre Delegado no Algarve do
Instituto Nacional do Trabalho,
com quem trocou impressões, '

Sua Ex. a, com a· delicadeza,
solicitude e diplomacia 'que lhe é
peculiar, dernonstrou as varita­

gens da sindicalisação dos Ope.
rarios da. Construção Civil, pro­
metendo interessar-se por tudo
quanto a ela diga respeito.

'

A esta reunião assistiram os

seguintes operarios: Manuel Ven­
tura, José d'Oliveira Pereira,
João Firmino Dias, José Azi­
nneira, Paulo Joaquim d'Olivei­
ra, João Monchique, João Inver­
no, João Dionisio,e José Madei­
ra, estando tambem presentes a

convite dos seus promotores, os
srs . Jorge Ribeiro, capitãoMar­
çal e dr .. Jaime Silva.

t '

A convite da mesma Comissão,
tiremos o prazer de assisti'r a
uma das suas sessões preparat'6.
rias e verificámos quão grande é
o entusiasmo que reina entre as

classes operárias, pela ideia que
está posta em marcha, cujos re­

sultados são indiscutivelmente 'a
garantia do trabalho.
Que prossigam até final' na

tarefa que empreenderam, são os

votos que endereçamos aos ope­
rarios da Construção Civil em'

'Tavira, a quem saudamos since­

ramente.

Num aniversario natalicio
.

'

Senhora minha Irmã, quima ter,
Estrelas d'esses ceus, para mandar,
O lar da vossa vida iluminar,
-Sorrisos que eu sonhei p'ra te of'reoerl�

Deus devia guardar' p'ra conceder,
,

A's almas d'elelção, - tanto sonhar!- r

Que a vidá fosse riso de luar,
' ,

Numa alvura de bem até morrerl

Mas assim: grãos d'arela n'esla vida,
Que Importa que a sonhemos florida,
Se o Destino fatal é quem Impera?1
Neste dia festivo para ti:
O nosso Algarve, em sonhos te sorri .••
E beija te eRcanta�a a Primaveral

25 de Março de 1935
Luis PaJma Val

Mais depressa •••

E' proíbida a todos os traba·
lhadores a saída do território da
U. R. S. S., sob pena de morte,

Em 9 de Junho de 1934, o

Governo soviético publicou um

decre'to legalizando a repressão
sangrenta, de gualquer tentativa
de evasão atrav�s das fronteiras
e a prisão, a titulo de refens, de
membros da familia dos su�pei­
los de querer sait- da Russia.
Se, na U. R. S. S., os traba­

lhadores são tão «felizes)), por­
gue se lhes proíbe ir viajar ao

estranjeiro, sob pena de morte?

(De L'Espoir Français)

Farmácia de Serviço
Encontra-se de sérviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

�PELA eIDADEI Ptla ProOin(la
Conceição de Tavira

Procissão de Ramos-E' enorme
a concorrencia de forasteiros que
a procissão de Ramos costuma

atrair a Tavira, já pela sua tra­

dição e ainda mais pelo brilhan­
tismo de, que a mesma se re­

veste.

O seu saírnento tem lugar ho­
je da egreja de Nossa Senhora
ao Carmo, estando à ordem em­

penhada em que, as pessoas a

,que a ela assistam, levem, do
.

seu esplendor, a mais agradavel,

das imp�essões.,
Dá o seu concurso il Banda

(�MurlÍcipa:l' de Tavira, ie a C. )P.
que organisa comboios especiais
a preç_os reduzidos entre Tunes
e Vila Real de Santo Antonio,
sendo os bilhetes válidos para o

regresso' no dia 6,
Um erro tipografico originou

um córtena .noticia publicada' no
nosso ultimo numero,. referente
li esta procissão, pelo que pedi­
mos desculpa aos nossos leitores,

•

Procissão do,S Passos-Com gran:
de aéornpanhamento de fieis, t.�­
ve lugar no ultimo domingo esta

procissão que saiu da Igreja da
Ordem Terceira de S. Francisco
desta cidade, visitando os dife­
rentes Passos situados em varias
tuas,

-

os quais se encontravam
vistosamente ornamentados.
Abrilhantou, o acto a excelen­

te Banda Muni¿ipal de Tavira,
que durante ó percurso executou

algumas marchas funebres do
seu variado reportório.

•

Samaria Santa-e-Durante a Sema­
na Santa, realizam-se as seguin-
tes cerimonias religiosas; -

Quinta-feira Maior-Solene
missa de Exposição na igreja de
Santa Maria do Casteloj.a tarde,
lava-pés e sermão prégando o Dr.
Cónego Bentes.
Sexta-feira Sa�ta'-Missa da

Paixão 'e sermão pelo Padre Dr.
Cesinando de Oliveira, na mes­

ma igreja; á noite, sermão pelo
Padre Manuel Francisco Pardal,
e, aseguir procissão de Enterro,
que<, sairá da' igreja :�a Miseri­
cordia.
. Sabado da Aleluta-De ma­
nhã: benção d'a Pia e missa da
Aleluia.

Domingo de Pascoa�Missa. e
Procissão de Ressurreição.

•

Estétioa citadina-Até que enfim
vão acabar de vez os postes em

madeira, ao longo da Rua Almi­
rante Candido dos Reis.
A Administração Geral dos

Correios e Telegrafos vai man­
dá los substituir· por ¡)Ostes em

ferro, para o que já se errcontram
colocados em varios 'predios da­
quela rua, os respectivos supor-
tes.'

I
J

: ...

Sociedade Orfeónica de Amado­
re�:de Musica e Teatro -Re:;¡lisa­
se no próximo dia n (Domingo
de Pascoa) nesta simpatica ag,re­
miação, uma reunião familiar,
gue, a av¡:¡liar pelas procedentes,
devera decorrer bastante ani­
mada.

ZMPRENSA
ccO �1l8ar1.)) -- Completou 28

coos de existencia este .nosso es·

timado colega que se publica na

capital algarvia.
Ao seu director o sr. Ferreira

da Silva e a todos guanto nele
trabalham endere;an;1Os-lhes as

nossas felicitações e um abraço
de lial e franca camaradagem.

Oferece-s�
Moleiro de Moagem e Padei­

ro Mecânico com conhecimento
de cilindros e de quaisquer es­

pécie de fornos, com longa pra­
tica no estrangeiro.
Informa-se na Rua do Terrei-

o 6 T'
¡

ro n. I, aVlfil.

O cc'Povo Algarvio)), ven­
ele-se em Faro e Olhão nas

Livrarias A. S, CAPELA

,

Nasaimcanto-Deu á luz urna creança
do sexo masculine a Sr.' D. Francisca

Rosa Parra, esposa do sr.' José Anto­
mo Parra, escrivão das execuções fis­
caes em Tavira e nosso prezado corres­

pondente na Conceição.-e.
Aniversá!,ios-Fez anos no passado

dia 22 a nossa assinante Sr.' D. Mar­
celina Bernardo Dig.rna Professora Ofi­
cial de Conceicão.
-Fez também no dia 25 do corrente,

14 anos de idade, o menino José da
Encarnação, filho do nosso assinante
sr. Custódio Rodrigues.

..,....Faz .no dia I de .Abril próximo, 5
.anos de Idade, o menmo Renáto Agos­
tinho, neto do nosso assinante sr. An-

• tonio Bento Fernandes,
A ambos o «Povo Algarvio» apresen-

I

ta os seus parabens.-e.

Alcoutim
Os trabalhadores rurais dêste conce­

lho, que constituem il' massa da sua

população, atravessam urna crise an­

gustiosa. Não ha exagero no emprego
do adjectivo. .

Centenas de braços conservam-se ina­
ctivos porque não têm onde se empre­
gar. ,

,',

Muitos correram já o Alentejo e vol­
taram depois de por lá andar um, mês,
sem alcançar um dia de trabalho' e ten-:
do de esmolar a côdea ql,le os ia ali-
mentando.

.

Importa que a .êsre problema se dê
rápida solução,

O inicio dos trabalhos na estrada Vi­
la Real-Mertola seria atenuar a crise.
E' porem necessário que. se não po­

nham de parte os trabalhadores da re­

giã10 e se fiscalise c0n::\ severidade o re- �

guiamento do trabalho, para que se

não criem abusos de exploração. ..'

O que pedimos é trabalho e fiscalisa­
ção do trabalho,

Ami80s cio Hospital-E' já avultada
a inscrição dos amigos cio Hospital,
esperando-se muitas mais.
Brevemente começaremos a publicar '

a relação dos inscritos. "

,

Férias-Já se encontram entré nós
os estudantes qpe vêm passar as férias
a suas casas, ':

Meraacio-Rei.iniu muito gado o ul­
timo 'mercàdo mensal, tendo-se efectua- '

do bastantes transacções.
Hosp\tal-Foram operados Francisco

Matias e Manuel Tomaz Lourenço Ju­
nior, de Alcaria Alta, que ficaram in-
ternados. I

Donativos:-António José Gadanha,
Corte João Marques (Loulé), 20;¡PQO;
Catarina Mateus (Alçoutim),4;¡poo; Ma­
nuel Rodrigues, Martinlongo, uma cho­
colateira de lata, e Manuel do Nasci­
mento Roxo, Penha d'Aguia, 20,#00,
De Pero Dias:-Antonio

.

Miguel, '40
litros de' trigó; Manuel Miguel, re litres

. de trigo; Francisco Miguel, IO litros de
trigo; José Isidoro.no litros' de ttigdi
Antonio .Guerreiro, IO litros de, trigo;
José Gonçalves, IO litros de trigo; Iná­
cio da Palma, 5 litros de trigo; José
Afonso, 5 litros de trigo; Manuel Ma-. "

deira, 5 litros de trigo; Cesário Madei­
ra, 5 litros de trigo; Francisco Miguel,
S litros de trigo; Manuel 1Guerreiro,'
¡;¡pSo, .

'.
fl'alcaalmento-Em Loulé terr'a da sua

naturalidade, faleceu a gentil senhora
D. Maria de Lourdes Martins Carrilho,
de 10 anos, funcionária dos telefones.
A desditosa senhora era irmã da pro­

fessora �e Gue�reiros do Rio, Sr," D.
Maria de Jesus Carrilho Costa e currha:
dado tenente sr, Vitor Manuei daCosta.
Tendo passado algumas t�mporadas

em c'asa de sua irmã eral aqui muito co­

nhecida e estimada pelas suas quali­
dade�, . ,

R' familia enlutada a expressão do
nosso pesar.-C.

Vila Nova de Cacela

Estralia 1?oainho·eorte Marfins-De­
vido ás grandes chuvas, esta via: de co­

municação-a unica qqe pos liga aque- -

le sitio, onde, hoje, existe já um certo
movimento comercial, acrescido de um

Posto de Ensino-encontta-se num es­

tado deploravel, tornando dificil senão
impossivel o seu transito,
Existem covas de meter medo.
De há muito que-por reconhecl:'r­

mos a necessidade,deste melhoramento
-vimos proclamando a sua urgente
..:onstrução a macadame.
Ela já esteve em vespeias de se cons­

truir, .

mas devido a não ter sido no

tempo estipulado, ó Estado retirou a

comparticipação que tinha dado.
E' o caso. Estamos com infelicidadel

Quando não é pdo pé é pela bota.
Os habitantes daquele sitio e arredo­

res é que sofrem imenso com a falta
deste be.neficio, pois que passam os

maiores trabalhos e sacrificios para vi­
rem até it Venda Nova "'tratarem das
suas compras e no regresso a casa, su­
cedendo quasi sempre haver desastres.
Quando nãoé um carro que se parte

é um animal que se inutilita.
A léh1 d€ constitlJif um melhora­

mento importante para esta freguesia,
na sua construção podiam elllpregar-se
algumas dezenas de pobres chefes de
familia, atenuando assim a miséria em

que eles, se el'\contl'am.

Pedimos, pois, a quem de direito,
providencias neste sentido.
'Diversas Tioticiu-Esta fr e g LI e s i a

continua ás escuras.
Novamente insistimos pela colocação

dos candieiros, pois bastante necessa­
rios são,
-Torna-se necessário pôr cobro ao

3buso. de alguns ciclistas, que andam
de noite sem luz, o q!.le não é regula.

T�atro Popular
o espectáculo de hoje

é

ma­

gnifico e grandioso. Um autenti­
co acontecimento cinematografico
gue tem por fundo as aparatosas
vistas do noroeste da India as

quais iremos admirar na produ­
ção em I t partes de merito ex­

cepcional- Lanceiros da India.
De argumento pouco comum, in­
teressa vivamente porque diverte
e comove, tendo o grande atrac­
tivo de ser a India legendaria,
que se presta magnificamente ás
aventuras de amor, de rebel­
dia e de heroismo, o teatro de
acontecimentos que se desenro­
lam com rigor eoriginalidade em

estranha região e não menos es-

tranha geme.
'

. A India deslumbradora dos ra­

jas serve de' explendido cenario
ás aventuras de guerra e de'
amor que constituern a historia
deste colossal filme, de aparato
marcial, inspirado na obra de
Francis Yeats Brown, oficial in-

.

) ,gl�s que seuviu na India.
.

Lanceiros da India apenas tem
"um papel feminino-uma formo­
sa russa, espia ao serviço do
Emir rebelde cujos sorrisos são

, disputados pelos três tenentes, 9S
herois do filme, na deslumbrante
festa por ela preparada no gene
rodas Mil e Uma Noites.
O tenente,mais moderno eae

no laço mas o heroismo do mats

antigo salva os camaradas dando
a victoria á Inglaterra com plena
satisfação do comandante de Lan­
ceiros, homem inflexivel que, pon­
do o seu dever acima de tudo
não socorreu o filho o tenente

que tinha revelado o segredo
militar.

DINIZ

Ao pegar na pena para traçar o seu

perfil, lanço um olhar retrospectivo e

vejo-a, aí por 192 I, ainda aluna da Es­
cola Jara, discursando sôbre a Revolu­
ção de 1640,
Disse Pascal nos seus «Pensamentos»

que, se ,o nariz de Cleópatra houvesse
sido mais curte, teria mudado a face
ao mundo. Pois bem. O nariz da minha
perfilada não necessitou de ser mais
curto para voltar a face (e mesmo fa­
zer andar a cabeça à roda ... ) de muitos
rapazes' ...
A sua idade foi coisa que nunca con­

segui saber (o que, aliás, não é para es­

tranhar, pois, segundo um pensador, o
único segredo que as mulheres sabem

guardar é o da sua idade) mas, feitos
os cálculos, e a julgar pelo facto de ser

ela já urna «pessoazinha» quando eu

ainda não .passava de meúdo, deve or­

çaraí pelos 26 ou 27 anos ..

Costuma dizer ... e escrever «q_ue a

amizade vale mais que todos os outros

sentimentos que hoje se dizem eternos

mas que quanto mais se afirma a sua

eternidade mais depressa morrem» ...

donde se conclui, lógica e imediàtamen­
te, que está céptica ern matéria de .•.
amor •••

Leitor! Já a viste zangada?.. E'
exactamente .•. (ai que me não lembro
do nome •. ) urna actriz nossa conhe­
cida .•. E amuada? •. E' um gosto vê­
la ... Faz uma tal boquinha •.. uns tais
olhinhos... que a gente até fica com

vontade de a amuar freqüentes vezes ...

E' boa rapariga, sincera, (embora, às
vezes tente esconder o que lhe vai na
alma e fuja a falar mais .•. para não
dar com a língua nos dentes ... ) a.ná­
vel obsequiadora, mas •. caprichosa e

um pouco •.. -corno dizer?-acrian­
ça da , __

Foi urna rapariga alegre. Agora, po­
rém,-é ela própna que o diz-sente-se
triste ..•
Apesar de a alcunharem de ave de

mau agouro, tem-me dado sempre sor­
te (não há segundo sentido, palavra),
tanta sorte que num dia que a encon­

trei em Lisboa, fui chamado com uma

conhecida «fera» da Faculdade de Le­
tras e logrei alcançar uma classificação
que estava fora de tôda a minha espec­
tativa: 15 valores! ,

'

O seu nome significa r¡a língua don­
de deriva-Anglo-Saxão-«detentora de
felicidáde».
Está mais perto das regiões etéreas

que outra qualquer rapariga eje Tavira,
tem o Séqua a seus pés e já morou na

casa dum dos membros da família dos
helicídios . ..

Inteligente e mediamente culta por
vezes romantiza-se. " e ... (perdão! ia
talvez revelar um segrêdo .. )
Será desta, leitor, que descobres

quem seja? •• Mais explícito não se

pode ser .. ,

Março de 1'936. T.
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Trav ..

a Zacarias Guerreiro -IO
,((,Largo da Palmeira)
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Ani:v�rsári � B

Em 6 de Ab'ril-A sr." D, Leopoldina
Amelia Peres Padinha e o sr. Custodio
Marcelino Chagas,

'

Em 7-D. Maria Candida de Mendon-
ça Campos,. .

Em 8-0s srs, João Jacinto das Do­
res e Alfredo das Dores Santos.

IEm g-D .. Maria Leonor Gomes de
Mello e Horta e D. Alzira Fonseca. Ca-
nhão

.

Em lO-OS srs, Dr, Pedro Pacheco
Neto Mil-homens e Francisco de Assis
Leiria,
Em I l-Menino Leonildo ;Ej:duardo

Figueira Santos.
Partidas e Chegad.as

Embarcou em 27 de Março passado,
em Lisboa, com destino a Buenos Ai­
res, o noss<? presado assinante, sr. Ma­
nuel Antol1lo Ramos.
-Afim de tra�ar do seu precario es­

tado de saude partiu no rapido para a

Capital a Ex." Sr." D. Maria Luiza Ri­
beiro Judice que se fazia acompanhar
de sua filha sr." n. Maria Libania Rijo
e genro sr. João Rosado da Silva Rijo,
tenente da G, N, Republicana.
-Em visita a_, seus paes, esteve nesta

cidade, o Ex.mo Engenheiro Silvicultor,
Inspector-chefe, sr, Luiz Maria de Mel­
lo e Sabbo.
--Por motivo de saude de seu filho

partiu para Evora, a sr, D, Maria Cas­
tro Centcono na companhia de seu es­

poso sr, José Centeno,
-Vimos em Tavira, o nosso presado

amigo, sr, José Martins Pontes, hábil
regente agricola, adjunto da, XX Briga­
da do Sotavento do Algarve.
-Partiu ¡:ara a capital para prestar

provas publicas em concursos para se­

cretários de Finanças de l." classe o sr.

José Maria de Oliveira, chefe da Repar­
tição de Finanças deste concelho.
-Regressou de Vizeu, aonde foi pas­

sar alguns meses, a sr,' D, Francisca
Costa Cardoso Franco que se fazia
acompanhar de sua afilhada Mie, Leo­
nor Justino Correia',
-Por motivo do I.falecimento de seu

pae, esteve nesta cidade, o sr, Antonio
Peres, competente funcionario' do Ban­
co Nacional Ultramarino.
-A férias, encontra-se em Tavirál

os srs. Juviano Chaves Ramos e Sebas­
tião Gaivão, alunos do Colégio Militar.
-Regressou da capital onde foi su­

geitar-se a uma operação a sr." D. Joa­
quilla Bernardo, sogra do nosso assi­
nante sr. Paulo Joaquim de Oliveira.
-Encontra-se nesta cidade de visita

a seus tios, Mie, Maria da Estrela Pires
de Sousa, filha do nosso presado con�

terraneo sr. Raul de Sousa, tesoureiro
da Fazenda Publica em São Braz d'AIJ
portel.

'CASA SINGER
RUl ALEXANDRE HERCULANO

.Previne as suas estimáveis
,clientes ,que o curso de bordados
á maquina, de ensino gratuito,
'deve ter inicio no dia J 5 d'Abril
numa das salas da Associação
de Socorros Mutuos desta cida­
de, gentilmente cedida para este

fim, e para. o que vem expressa­
m�nte de Lisboz:, uma habil

professora de bordados, em to­

dos os generos, da Escola Sin-
I ger daquela cidade.'

'. Neste curso ensinar-se hão to­
dos os bordado�, incluindo os

maravilhosos trabalhos a.lã, con­
feccionados com o novo apare­
lho (cSi'ngercraft)) que tanto inte­
rêsse têm despertado, e' com o

qual se confeccionam blusas,
vestidiqhos de creanças, toucas,
boínas, coletes para homem, flo­
res e magnificos tapetes é car·

pt:'tes, beme'como se fazem de­
monstrações do novo aparelho
,de ponto «á jour)), adaptável a

todas as maguinas.
A inscrição a.:ha-se aberta no

nosso estabelecimento desta ci­
dade e tornecemos maquinas,
durante o ensino, a todas' as se­

nhoras que as não possuam.

P�c)PflIEDADES
Vendem-se um grupo de pro­

priecb:lde8j juntas ou separada­
mente no'sírio do Pera-Gil.
''frata·se -:om Joaquim Padi·
nha, Tavira.

MOBILIA
Vende-se uma mobilia de es·

critorio e um cofre forte. Infor­
ma a Conservatoria do Registo
Civil de Tavira.

,

menta,r, com grave risco para os tran­

seuntes.
--Estão à cobrança os recibos das

assinaturas deste jornal, respeitante ao

trimestre que findou no passado n.O g5,
em poner do correspondente. Pedimos
aos nossos estimados assinantes a fine­
za de os mandar cobrar.
-Continua bastante doente o nosso

estimado amigo e assinante sr, Antonio
dos Santos Vaquinhas, Professor
Oficial.-e,
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PELO TRIBUNAL

/

No dia 20 de Março inicia­
ram-se as audiencias em tribunal
colectivo, constituido pelos Jui­
zes srs. drs. João de Deus Pe­

reira, presidente e adjuntos "Joa­
quim Antonio de Figueiredo Lo­
bo e Silva e José Fernandes No- .

vais, respectivamenre juizes em

Tavira, Vilq Reai de Santo An-
tonio e Mértola. \
Como delegado do Ministério,

Publico, o sr. dr. Arnaldo dos
Santos Lança.

'

N o referido dia. teve lugar o

julgamento de José Rodrigues
Pardal J_Of, casado, de 25 anos,
pedreiro, residente no sitio da

Espartoza, freguesia de Santa'
Catarina da Fonte do Bispo,
acusado de, em 16 de Setembro
de 1930, pelas 3 horas da ma­

nhã ter assassinado á paulada
Joaquim Gonçalves, viuvo, pro-�
prierario, de 75 anos de idade,
natural e residente no mesmo si­
tio da Espartoza, lançando-o se­

guidamente a uma nóra,
· O réu foi defendido pelo sr.

dr. Manuel Pedro Guerreiro,
advogado em Faro, e condena­
do em 3 anos de prisão maior
celular ou na alternativa de 4
anos e meio de prisão maior
temporária, pena esta convertida
em 4 anos e 7 meses de degre
do em possessão de 1.3 classe;
5.000.tPoo de indernnisação á fa­
milia da vitima e I.OOO;¡Poo de

imposto de justiça e acréscimos

legais.
No mesmo dia respondeu João

do Carmo Eufigénia, natural de
Santa Luzia, deste concelho, por
crime de, estupro na pessoa de
Maria do Carmo Calhau, com a

qual se encontra actualmente ca­

sado.
Foi condenado em 2 anos de

prisão maior celular ou na alter­
nativa de 3 anos de degredo;
5.000.tPoo de dote á ofendida e

I.ooo;¡poo de imposto de justiça.
A pena foi-lhe suspensa por 5

anos:

Em z'r respondeu José Go­
mes, casado, de 35 anos, pro­
prietario, natural e residente em

Vale Côvo;: freguesia de Santa
Maria, desta cidade, arguido de,
pelas 6 horas do dia 15 de Ju­
nho do ano findo, agredir com
um pau o queixoso Francisco de
Brito, casado, de 61 anos de ida­
de, residente em Belixe de Bai­
xo, da referida freguesia, pro·
duzindo-Ihe varias ferimentos e

contusões de que resultou irnpos­
sibilidade de trabalho e perda de
mobilidade em 'certos membros.
O réu teve como patrono o sr.

dr, Moura Diniz e foi condenado
em Z2 meses de prisão correcio­
naI, levando em conta. o tempo

·

de prisão sofrida; 33 meses de
multa 11 Z.tPoo por dia; 3.00o.tPoo
de indernnisação ao queixoso;
I.500.tPoo de imposto de justiça
e acrescimos legais e: no paga·
menta dos honorários aos peri.
tos medicos.
Durante o julgamento, foram

enviadas para a cadeia, por 3
dias, duas testemunhas que men­

tiram ao tribunal.

Em 23 realizou'se' o julgamen­
to de José Tereza, de 42 anos,
natural da Conceição, Tavira, e

residente em Cintados, freguesia
de Santa Maria deste concelho,
pelo crime de falso testemunho,
Absolvido.
Foi seu defensor oficioso o sr.

dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho, que no final da au·

· diencia foi bastante .:umprimen­
tado.

No mesmo dia teve lugar a

discussão e julgamento das açóes
de divorcio litigioso de D. Espe­
ran(;:a Peres Cruz e Silva e José
Jes�ino das Dores e Silva, bem
como de Maria Tereza Gomes
Geada e Sebastião Antonio Par·

ra, ausente em parte incerta. O
acórdão do tribunal foi proferido
em favor das autoras que tive­
ram como representantes respec­
tivamente os srs. Joaquim do
Carmo Peres e dr. Manud Si·
mões da C03ta.

Em processo crime respondeu
no dia 24 do corrente José Se-

bastião, 'também conhecido por
José Patrício, casado, de 39 anos,
seareiro, natural de Salir e resi­
dente em Feiteira, Cachopo, acu­
sado de em 2 de Dezembro de

1934 atingir com um tiro de es­

pingarda caçadeira, seu ti? João
Cavaco, que com ele convivra.

O réu, que foi absolvido, tinha
como defensor o sr. dr. José de
S�llza Cachopa Junior, advoga­
do em Faro.
Por se encontrar doente o Di­

gno Agente do Ministerio Publi­
co, sr. dr. Arnaldo dos Santos
Lança, fez a acusação o respec­
tivo sub Delegado sr. Sebastião
Trindade da Franl(a.

Em processos correcionais,
responderam:
No dia '26 de Março findo, Jo­

sé da Conceição Bairro Alto, ca­
sado, 44 anos de idade, traba­
lhador, do sitio de Sinaboga, pe­
lo crime de ofensas corporaes
na pessoa de José Henrique, re­
sidente no mesmo local.
A agressão teve lugar no dia

13 de Julho de 1935 no sitio de­
nominado Caracol. O réu foi
condenado em 4 meses de prisão
correcional, levando em/conta o

tempo de prisão sofrida; 500.tPon
de imposto de justiça e acresci­
mos legais; 300;moo escudos de
indemnisação ao queixoso; 80;¡p,
ao defensor oficioso dr. Moura
Diniz e no pagamento dos ho­
norarios devidos aos médicos

, }

peritos.

Em 27, á revelia, Manuel Cus­
todio, solteiro, ausente em par­
te incerta p.or ofensas corporais
no queixoso tambem de nome

Manuel Custodio, casado, oro-
'

prietario, do sitio dos Cintados,
fr,eguesia de Santa Maria, de Ta­
vira.

O réu.. teve como defensor
oficioso, o solicitador sr.: Joa­
quim do Carmo Peres e foi con­
denado em 25 dias de prisão cor­

recional, convertidos em 25 dias
de multa a 20.tPOO; 4 dias de mul­
ta a IO.tPOO; 4oo.tPoo de imposto
de justiça, e acrescimos legais;
100.tPOO ao queixoso; 60;moo ao

defensor oficioso e no pagamen­
to dos 'honorários devidos aos

médicos peritos.

Em '18, Manuel Bartolomeu
Fernenim, casado, de 33 anos

de idade, residente na freguesia
de Cachopo, concelho de Tavi­
ra, acusado de, pelas 14 horas
do dia 26 de Outubro do ano

findo, agredir á dentada Manuel
Vicente, casado, residente na

mesma freguesia.
O réu foi absolvido e teve co­

mo patrono o sr. dr. Luiz Fais­
ca, advogado em Faro.
Durante o julgamento, foi en­

viada para a cadeia, durante 3
dias, uma testemunha que men­

tiu ao tribunal.

Em policia correcional, teve

inicio no dia 31 do mesmo mês,
o julgamento dos réus Manuel
Luíz, solteiro, 27 anos de idade,
motorista da Empreza Viação
Algarve, Lda., natural da Fuze­
ta e residente em Faro e Anta'
nia da Conceição Pereira, casa-

. do, 27 -anos de idade, tambem
motorista, natural de Santiago
de Cacem e residente em Olhão.
Advogados: do 'primeiro o sr.

dr, Luiz Faisca e do segundo o

sr. dr. Silva Ramos, da Fuzeta.
f>.. acusação por parte do Di·

gno Agente do Mmistério Publi·
co, era motivada p�lo facto de,
pejas 15 horas do dia 6 de De­
zembro de Ig35, no sitio'da ;Luz
de Tavira, os réus terem con­

corrido pafa que se desse um

choque violento entre as c.lmio­
netas, que conduziaP1, uma de

passageiros e outro dt! carga, do
qual resultou ficarem teridos três

ocup�ntes dest�, e importantes
pre)ulzos matenalS.

Ouvid'a a primeira testemunha
de acusação. o advogado do réu
Pereira, no meio de grande sen­

sação da assistencia-porque o

caso é raro nesta comarca�di-
. tau para a acta um requerimen­
to no sentido de que o julgamen­
to fosse interrompido, para con­

tinuar na estrada nacional, local

Faço saber que no dia Ig de
Abril próximo, ás 12 horas, á

porta do Tribunal Judicial, des­
ta comarca, se ha-de arrematar
em segunda praça, aquem maior
lanço oferecer acima de metade
dos seus respectivos valores ve­

nais, os predios seguintes: r.0_

Um prédio rustico no sitio da
Boavista, freguezia de Santa Ca­
tarina, desta comarca, denomina­
do «Boa Vista»" que COnsta de
terra de semear e matoza, alfar­
robeiras, figueiras, amendoeiras,
duas moradas de casas e outras

dependencias, no valor de Esc.
52.164.tP20; 2.0-Um predio rus­

tico e urbane denominado «Foz»,
no sitio da Foz, freguezia de
Santiago, desta comarca, que
consta de terra de semear, horra,

Faço saber que no dia deseno- arvorêdo, noras, tanques, leva-
ve de Abril proximo, se hade das e casas de moradia com suas

arrematar aquem maior lanço dependencias, no valor de Esc:
oferecer acima des, respectivos 8g. I Ig.tP8g: Estes predios foram
valores da. avaliação, á porta do penhorados nos autos de execu-

Tribunal Judicial, desta comarca, ção fiscal administrativa que a

por doze horas, uma morada de Fazenda Nacional' move contra

casas sitas no Alto do Cano, João Gonçalves de Campos, ca-
freguezia de Santiago, desta ei- sado, proprietário, residente nes-

dade, que consta de rez do chão ta cidade 'para pagamento de im-:
e primeiro andar, no valor de posto de Sucessão e Doação. A
E5c: 3.goo.tPoo; ei no.mesmo dia, primeira praça teve logar em 15
por 14 horas, á porta da residen- de Março corrente. Pelo presen-
cia do executado Mario da Cos- te são citados quaisquer credores
ta Andrade «Pencarinha D, no Alto incertos.
do Cano, freguezia de Santiago, Tavira, 23 de Março de Ig36.
desta cidade, uma muar de côr

preta, _
e diversos moveis, entre Verifiquei a exactidão

os quais um carro com duas ro- O Juiz de, Direito
das e diversos artigos de mer-

f. de Deus Pereiracearia no valor total de Esc:
5.379.tP40, e ainda o direito ao O Chefe dá 2.:I Secção
arrendamento dos predios onde Eduardo Días Ferreira
o .executado tem instalada a ven- '

...... ..;.. _

da de vinhos, estalagem, arma­

zem, anexos á casa da residen.
cia do referida executado.

Estes bens foram penhorados
nos autos de Execução de sen­

tença, que António Nunes Mar·
celino, casado, comerciante, re­

sidente nesta cidade move con­

tra o Executado dito Mario da
Costa Andrade «Pencarinha», ca­
sado, comerciante,. residente no

Alto do Cano, desta cidade. Pelo
presente são citados quaisquer
credores -, incertos.

Tavira, 2; de Março de 1936.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira
O Chefe da I. a Secção
José Mateus Mendes

NECROLOGIA
No dia 28 do passado mês de

Março, faleceu nesta cidade,
donde era natural, o sr. Francis­
co d'Assis Peres, que nesse dia

completava 87 anos, calafate.
O extinto era viuvo da sr.

a D.
Gertrudes da Conceição Peres,
pai das srs." D. Ermelir.da Pe­
res Figueiredo, D. Maria, da
Conceição Peres e D. Bebiana
Peres e dos srs. Firmino Anto­
nio Peres, Francisco de Paula
Peres, e Antonio dos Santos
Peres.

Da residencia do extinto até
ao Cemitério Municipal, foram
organisacios varios, turnos, o ul­
timo dos quais pelos três filhos;
genro sr. Joaquim do Carmo Fi­

gueiredo, e netos srs. Alfredo
Batista Peres e Armenio Peres
Figueiredo.

..:.:- .. n

No mesmo dia, faleceu tam­

bem nesta cidade, o sr. Agosti­
nho Gomes Peres, de 49 anos,
comerciante, natural de Caste le­
jo, Espanha.
O extinto era casado com; a

sr." D. Manuela Garcia Gonçal­
ves, pai· das sr." D. Ramona
Gomes Garcia, D. Carmem Go­
mes Garcia Peres, D. Maria Go­
mes Garcia e menina Antonia
Gomes Garcia, e dos srs. José
Gomes Garcia, Manuel Gomes
Garcia e Agas tinha Gomes
Garcia.

No dia 30 do passado mês de
Março, faleceu nesta cidade;
donde era natural a 'sr. Il Maria
Joana Ramos de Almeida, de

79 anos.
.

A extinta era viuva do sr. Jo­
sé Pedro Alexandrine de Almei­
da, mestre de capela.
A's familias enlutadas o ((PO­

vo Algarvio», envia sentidas
condolencias.

COMARCA DETAVIRA

1\NUNele

da ocorrencia, ou seja na Luz de

Tavira, requerimento que o M.mo
Juiz deferiu. Ajs 17 horas vol·
tau a reunir-se o tribunal junto
á referida estrada, serIdo ouvidas
duas testemunhas, uma das quais
já havia deposto na primeira par·
te da audiencia.
Pelo adiantado da hora, foi

aquela novamente interrompida
para conrinuar no próximo dia
21 do corrente, pe�as 12 horas e

no mesmo local.

CASA Vende-se na rua Candi­
do dos Reis, n." 18 a 26.

Informa: farmácia Simplicio.

2 BILHA'RES Vendem-se, com
todos os seus

pertences e em ó!:"timas, condi­
ções. Vêr e tratar no «Tavira GI­
nasia Club».

CASA Vende-se em. Tavi.r� �ma
morada com I I divisões

quintal, varanda, colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can­
dido dos Reis n." 208.
Tratar com Joaquim Pires Fa­

leiro Maria.

.

VENDE-SE Em Tavira,um pré-
dio na Avenida 5

d'Outubro, n." 43. Consta de 6'
compartimentos, quintal, despen­
sa e retrete; poço d'agua pota­
vel, canalisação de agua e insta-

" lação eléctrica. .

Dirigir a José AU9��to da Fon­
seca, no mesmo premo.

BARGO Caíque, vende-se. In­
forma José Francisco

da Fonseca, Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele

COMARCA' DE TAVIRA

ANUN<2IE)
Faço saber que no dia Ig de

Abril proximo, por 12 horas, á

porta do Tribunal Judicial, des­
ta comarca, se ha-de arrematar

em segunda praça a quem maior
lanço oferecer acima da quantia
Esc. 10.1 25.tPoo metade do pre­
ço porque foi avaliado:-O do­
minio pleno de metade e o direi­
to de propriedade de outra me­

tade de uma courela de fazenda
no sitio da Egreja, freguezia de
Santo Estevão, desta comarFa,
que consta de terra de semear,

-

arvorêdo, casas da moradia, pe·
nhorada nos autos de execução
por custas e selos que o Minis ..

terio Publico move contra Maria
da Encarnação, residente no si·
tio de Sinaboga, da mesma fre ..

guezia e self marido Joaquim
Arrais, ausente em parte incer ..
ta. Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos. .

Tavira, 23 de Março de 1936.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

,. de Deus Pereira

O Chde da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferret'ra

ALUGA ·SE· Tres moradas de
-

casas com r o divi­
sões e um armazem, junto à Ca­
sa dos Trocos de Farinhas na

Venda Nova.
Tratar com Antonio Rodri­

gues Elena-Vila Nova de Ca-
cela. /

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN<2IE)
Faço saber que por este Juizo

e primeira secção correm éditos,
citando Manuel Antonio, soltei­
ro, Tereza de Jesus, e Maria da

Conceição, ausentes em parte
incerta do estrangeiro, cujos ul­
timas domicilios foram nas Um­
brias do Camacho, freguesia de
Santa Maria, desta comarca, pa­
ra compareceram, querendo, á

porta do Tribunal Judicial, desta
comarca, no dia Ig de Abril pró­
ximo, por 12 horas.ra fim de, na
qualidade de comproprietarios
dos predios que naquele dia se

hão-de arrematar pelos autos de
execução . fiscal administrativa
que a Fazenda Nacional mov.e
contra Izabel Rosa, menor, resi­
dente' nas Umbrias do Camacho,
freguesia de Santa Maria, dedu­
zírem, querendo. os seus direi­
tos de preferentes.
Tavira, 24 de Março de 1936

'Verifiquei. 'O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

I

I O Chefe da I. a Secção
José Mateus Mendes

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber que no dia 19 do

proximo mês de Abril, por 12

horas, á porta do Tribunal Judi­
cial, desta comarca, se hade

arrematar, em terceira" praça,
sem valor, aquem maior lanço
oferecer, os . predios seguintes:
I.o--Uma morada de casas no

Monte dos Ebros e Bemparece,
freguezia da Conceição. '2.°-0
direito a metade de uma morada
de casas terreas no mesmo. sitio
e freguezia. 3.°-0 direito a me­

tade de uma courela de terra de
semear nó sitio da Cheirosa, fre­
guezia da Conceição. 4.°-0 di­
reito a metade de uma courela
de terra matosa com diferente
arvoredo no sitio da Barbearia,
freguezia da Conceição. 5.0-0
direito á sexta parte numa cerca

do logar do Pocinho, �tio da
Barbearia, freguezia da Concei­
ção. 6.0-0 direito a metade em

urna courela de terra matosa no

lagar dos Fontanais, sitio
I

da Bar­
bearia, freguezia da Conceição.
7.°-0 direito a metade em uma

courela de. terra de semear no

sitio do Vale de Ebros, fregueaia
da Conceição. 8.°-0 direito a

metade em uma courela de terra

matosa no lagar de Vale dos
�meix;iais, sitio de Vale de
Ebros, freguesia da Conceição.
g.°-O direito a metade de uma

courela de terra matosa no lagar
da Relva da Levada, no sitio de
Vale de Ebros freguezia da Con­
ceição. IO. °-O direito a. metade
em uma courela de terra matosa

no lagar do Barranco .da Parra,
no sitio dos Ebros, freguezia da

Conceição. I 1.
°
- O direito a

metade em uma cerca no Cargo
do Pato, no sitio de Vale de

Ebros, freguezia da Conceição.
Predios estes penhorados nos

autos de execucão fiscal adminis­
trativa que a Fazenda Nacional
move contra JoaquIm FrancIsco,
casado, residente no Vale de
Ebros, freguezia da Conceição.
Pelo presente são citados quais·
quer credores incertos.

Tavira, 31 de Março de Ig¡g6.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

O Chefe da I. a Secçao,
fosé Mateus Mendes

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza. de exito
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Trocamos todas as lâmpadas ALBA, que se avariarem ou fund'irem com! menos de 4 meses. de uso.
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o "POYO ALGARiIO" vende=se em Paro, 'ê OIhao nas' Livrarias A. S� CIPELA. I
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VENDE-SE Um carro de pare-
lha, de lavoura e

um Faitou em bom estado.

Quem pretender pode tratar
com João Gil Madeira, -Fonte
Sama=-Vila Nova de Cacela.

Paulino & Graça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE x- 41

TAVIRA

..".-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos .

Vidros
Bons

.

Talheres'
Duráveis

Esmaltes e FerrDs de engomar
Gostosa

Confeitaria'
Saborosos

licores e'Vinhos'do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedo3
Escolhida

Perfumaria das marcas-- NALY,
SENAMOR, SANTf CLARA, TAl­
PAS, etc •.•
Sabonetes-loçôes ., Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, etc ...

Apreciáveis
Descontos aos Revandedorea

Módicos .

Preços

�--------�----�

Onnha & Dias, Ladâ I
a ii n�A �A �f!Z��A�! "ia I

TAVIRA \
f

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnaa aB laDaco 8 fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedo res

--------------�----
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PANIFICAC'ÃO MECANICA•
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,Semp�,e os me,lhores
prQ-dulDS .'pelos prO­
cessos ,m'ais modernos
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CA·SA DE M'ÓVE'lS
"
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Mu� oecd� � ��� �pNS'
sos na TIPO a'RAFI.A S O <!()'R'RO
T�lef: 59-Vila Real de Santo &.ntonio

/

José M�r¡¡a "dio Na�e¡mento
.

E�fl-a 'casa previne os seus es- um deles igual' ció i. o prémio.
timados clientes de que a titu- da lotaria .. I,

'

" ¡.,t'I,,'
'

lo de Brinde destribui vários c'ar-' 2.° Pr-émio-e-Urna cama-
tões com séries de dez numeros de casal com mesa de cabe-
ficando o portador decada -um ceira cabendo. da mesma for-
desses cartões habilitado ao ser- ma á pessoa que, dentro da
teio que esta casa vai realizar, sua "série' tenha um numero.
de harmonia' com 'a lotaria da ,equivalente ao'2. ° prémioda
Santa Casà da Misericordia de' lotaria, �

" r

Lisboa.' 3�0 Pr-émlo=-Um Benga-
Os prémios a' distribuir são l�ir�, pelo i>rdcessôlxp'Osto.; .os-seguintes: 4.° Premio·"",":"Seis Ca-

"1>.° Prémio-Um Guar- I

dei
'

,. elras ..
'"

da Fato. em mogno 'com por-
ta em espelho, que será da-:
do. á pessoa que, dentro. 'da
série dos dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha

, I '

II. Esta_tí: a�eira mais económica e, �ai� prática de se, 'mobilar uma' Is�sa II
".1 2EI_

-

�! 1M;.!. iíiiÍlft7ttQit'V "'id

_J _ ,',,l

����B�����������tœi�����
"') ,

J
1

•

S't'a'D d ·',LUZ·.,)/SUAVE·· •.
.

I

"Partícípa ao. Ex. mo Publico que acaba de receber J:lJais uma impor tante remessa de'
rnateriaes para electricidade, continuando habilitada 'a proceder á montagem e 'repa.
I ração de instalações de luz e campainhas po\" preço� fora de toda a concorrencia. I� Adaptação de íuz electrica em castlçaes de prata e em

.

�IJ candieiros antigos ou modernos de qualquer especie. �

il GARANTIA ABSÓLÚ"TA EM TODOS OS TRABAL�OS , ,'I
Está aberta a inscrição da 4.a, série de vendas a prestações
com bónus dos já conhecidtssimos candieiros de mesa, marca

L--U-Z S�U-1\-V�rE,
pelo insignificarite preço de 1$00 durante 25 semanas e ain­
da com o bónus semana] durante o periodo de pagamento.
Centenas de canfrieiros em uso pelos nossos clientes atestam os bons serviços prestados.

d
;�
:�
\� Brevemente exposição de modelos especiais - verdadeiras�
\I novidades comportando os mais modernos aperfeiçoamentos.

�, A tedcs os nossos clientes é 8arantida uma pronta assisfencia ás suas

It._, instalações, evitando assim o

riSCO.
de falla de l

.••.por.
avarias cuja reparaolti' .ção não é da obri8ação, do Guarda-fios da eentral Electrlca,

�������������������

DE _',

I' , l

)
.

("
J r <

Havendo.mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes n u m e ro. s premiados
na lotaria: )', ., '" ,r

,
.

; 1 O P'rémios_:Np valor
de esc, 45$00 .corresponden­
tes, ÇlOS dez p,r émio s de
2.00.0$00 da lotaria.
20 Prérnlos=-No valor

de esc, 20$'60 cofre�pon.dé��
tes aos numeros ,iguais aos

20 prérnros de. 1.000$qo da, II

mesma lotaria. "
"

,

) .

I
'

Ao-contemplado ainda lhe é
concedido o di'reito 'de..,escolh!3r
o Ique lhe, �p.rol1ver . 4�Jl;t¡'o dos
limites do seu prémio, pagando'
o excesso se o houver.

A:., loteria correspondents 'a

este sorteio será avisada prévia­
mente no: « Povo .¡\lgarvi'o,,:"

GRAP'ONOLA Vende se marca

« V i t r o' I a» com
móvel adequado e com 50 discos.

Quem pretender dirija-se a

Francisco Cesar, Guarda Fios":"-
,

Tavira. ' , '

YENDE�SE
.

A hortinhola e uma

,

'casa na rua 9 de
Abril n." 5.

.

.

N a mesma casa se diz.
.'

Francisco a8 paula pef8s

Madeiras e Ferragens

Artigos Funera.rios
, -

Avenida I,D de Maio, 24 e 24-A.
!

• J

. TAvIRA I'

\,.

COMARCA DE TAVIRA

'),RNUNelE)
Pelo Juizo <lie Direito da Co­

marca, de Tavilra e 3. a Secção
nos autos de Execução Fiscal
Administrativa que a Fazenda
Nacional, move contca Manuel,
Antonio, residente nos Cadavais,
correm, editos, citando Maria da
Conceição, solteira, maior, au­

sente em parte incerta da Repu­
blica de Espanha, cujo ultimo do­
micilio foi nas Umbrías do Ca·
macho, freguesia de Santa Maria
desta Comarca, para a segunda
praça nos mesmos designada pa­
ra o dia 19 de Abril de 1936 por
12 horas á porta .do Tribunal Ju­
dicial, e na qualidade de com­

proprietatis dos predios deduzir,
querendo os seus direitos de pre-
ferente. '.'

Tavira, 24 de Março de 1936
O Chefe da 3.a secção
José Zarco Junior

Verifíqueí a exactidão

o Juiz do Direito
I de Deus Pereira

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

. TABACOS 'NACIONAIS e FOSFOROS
( DEPOSITO)

L I V it O S
JOftN/tIS
fUBLICJ\ÇÕ£S

I-(gencia do c Seculo'»
e pollO A'GA�1l10


